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Saúde confirma 13 casos de sarampo no Paraná

	 A Secretaria de 
Estado da Saúde infor-
ma que aumentou para 
13 os casos confirma-
dos de sarampo até esta 
quarta-feira. O Informe 
Epidemiológico número 
quatro, divulgado nesta 
quinta (19), indica que 
147 casos estão em in-
vestigação e um grupo 
de 20 pacientes já tive-
ram os exames negati-
vos para a doença. Dos 
quatro novos casos con-
firmados um é de Curiti-
ba, dois de Maringá e um 
de Ponta Grossa, com 
faixa etária de todos en-

tre 20 e 29 anos.
	 “Embora todos 
os 13 casos sejam im-
portados, sendo que 12 
pessoas viajaram para 
São Paulo e uma para 
Santa Catarina, a circu-
lação do vírus está acon-
tecendo e ampliando o 
seu território no Estado. 
Por isso é importante es-
tar vacinado”, alertou o 
secretário de estado da 
saúde, Beto Preto.
	 Os municípios 
que tiveram pacientes 
com registros de sarampo 
confirmados são Campina 
Grande do Sul, Curitiba, 

Ponta Grossa, Maringá, 
Rolândia e Jacarezinho. 
Curitiba aparece no infor-
me com o maior número 
de casos – são sete con-
firmações. Em Maringá 
são dois pacientes e nos 
demais municípios uma 
confirmação.
	 A maior incidên-
cia de sarampo incide 
na faixa de idade entre 
20 e 29 anos, com oito 
casos confirmados. Na 
faixa etária entre 40 e 49 
anos estão confirmados 
dois casos. Entre 10 e 19 
anos, 30 e 39 anos e 50 
a 59 anos foi confirmado 

um caso em cada faixa 
de idade.
	 Até o início de 
agosto, o Paraná estava 
há 20 anos sem registro 
da doença. O último caso 
antes de 2019 aconteceu 
em 1999, remanescente 
do surto ocorrido no ano 
anterior. Em 1998 houve 
873 casos no Paraná e 
um óbito decorrente de 
complicações da doença.

DOENÇA
	 O sarampo é 
uma doença infecciosa, 
transmitida por vírus e 
que pode ser contraída 
por pessoas de qualquer 
idade. As complicações 
decorrentes do saram-
po são mais graves em 
crianças menores de cin-
co anos e podem causar 
meningite, encefalite e 
pneumonia, entre outras. 
O vírus é transmitido pela 
respiração, fala, tosse e 
espirro. As micropartícu-
las virais ficam suspensas 
no ar, por isso o alto poder 
de contágio da doença.
	 Os sintomas 
mais comuns são fe-
bre alta, tosse, coriza, 
conjuntivite, exantema 
(manchas avermelhadas 
na pele que aparecem 
primeiro no rosto e atrás 
da orelha e depois se es-

palham pelo corpo). Po-
dem ocorrer ainda outros 
sintomas como cefaleia, 
indisposição e diarreia. 
Como não existe trata-
mento específico para 
o sarampo é importante 
ficar atento ao apareci-
mento dos sintomas.

SITUAÇÃO GLOBAL 
	 De acordo com a 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), os surtos 
de sarampo se espalham 
rapidamente em todos 
os continentes. Nos pri-
meiros sete meses de 
2019 a OMS informa que 
mais de 364 mil casos 
de foram registrados em 
182 países. No mesmo 
período em 2018 esse 
número foi de pouco me-
nos que 130 mil casos, 
em 181 países
	 No Brasil, de 
acordo com o Ministé-
rio da Saúde, são 3.339 
casos confirmados até 7 
de setembro. Os casos 
estão distribuídos em 
16 estados, com a maior 
concentração em São 
Paulo.

VACINAÇÃO
	 A vacina contra 
o sarampo é gratuita e 
faz parte do Calendário 
Nacional de Vacinação. 
A secretaria estadual 

orienta a população para 
que fique atenta às datas 
da carteira de vacinação 
e aos registros de doses.
	 A dose zero deve 
ser aplicada em crianças 
entre seis e onze meses. 
A dose número um aos 
12 meses de vida com 
a vacina tríplice viral 
(que previne sarampo, 
caxumba e rubéola), e a 
dose dois aos 15 meses 
com a vacina tetra viral 
(que previne sarampo, 
rubéola, caxumba e vari-
cela/catapora).
	 A população 
com até 29 anos deve 
receber duas doses da 
vacina. As pessoas que 
estão no grupo com ida-
de entre 30 e 49 anos 
são consideradas vaci-
nadas com apenas uma 
dose. Acima dos 50 anos 
a imunização é indicada 
somente nos casos de 
bloqueio vacinal, após 
a exposição a casos de 
suspeita da doença ou 
confirmados.
	 Mulheres que 
estão amamentando 
podem ser vacinadas. 
Aquelas que desejam 
engravidar devem aguar-
dar no mínimo 30 dias 
após receber a dose da 
vacina. Os profissionais 

da área da saúde devem 
ser imunizados com as 
duas doses da tríplice 
viral em qualquer faixa 
etária, independente se 
atuam na atenção primá-
ria, secundária ou terciá-
ria.
	 Não têm indica-
ção para tomar a vacina 
as pessoas com a imu-
nidade baixa, mulheres 
grávidas e menores de 
seis meses de idade.
DOAÇÃO DE SANGUE 
	 Neste período 
de inverno as doações 
de sangue reduzem bas-
tante. O Hemepar orien-
ta que para que a coleta 
seja feita é necessário 
primeiro fazer a doação 
de sangue para depois 
tomar a vacina do saram-
po. Pessoas que foram 
vacinadas devem aguar-
dar 30 dias para que es-
tejam liberadas para a 
doação de sangue.

LOCAIS
	 Todas as Uni-
dades de Saúde Básica 
no Paraná têm doses da 
vacina contra o saram-
po. Para recebâ-la basta 
ir até uma delas levando 
um documento com foto 
e a carteira de vacina-
ção, caso tenha.
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br

Paraná está entre os estados com menores taxas 
de furtos e roubos de veículos

	 O Paraná está 
entre os estados brasilei-
ros com menores taxas 
de furtos e roubos de 
veículos no primeiro se-
mestre de 2019, na com-
paração com outros sete, 
mais o Distrito Federal. 
O levantamento conside-
rou apenas as unidades 
federativas com maiores 
populações e maiores 
frotas de veículos, e com 
dados disponíveis nos 
sites das respectivas se-
cretarias de segurança. 
O estudo contabilizou o 
número de ocorrências 
para cada 100 mil habi-
tantes.
	 Entre os estados 
analisados – incluindo 
também Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Goiás e 
Distrito Federal – o Pa-
raná apresentou a se-
gunda menor taxa de 
roubos, com 40 veículos 
roubados por 100 mil 
habitantes ou, em nú-
meros absolutos, 3.061 
ocorrências nos seis pri-
meiros meses de 2019. 
No caso dos furtos, o 
Estado tem o terceiro 
menor índice (junto com 
Minas Gerais e Goiás), 
com 102 veículos furta-
dos para cada 100 mil 
habitantes. Houve 7.832 
ocorrência no primeiro 
semestre de 2019.
	 Os dados cons-
tam no Relatório Esta-

tístico Criminal feito pela 
Polícia Militar do Paraná, 
divulgado nesta semana, 
e que aponta que os es-
tados do Sul têm as me-
lhores taxas de furtos e 
roubos de veículos.
	 De acordo com 
o estudo, de janeiro a 
junho deste ano foram 
10.893 ocorrências de 
furtos e roubos de veícu-
lo no Paraná, uma taxa 
de 142 para cada 100 mil 
habitantes. Dentre esses 
estados, o Paraná é o 
quinto mais populoso e 
possui a terceira maior 
frota de veículos do país, 
com 1,5 carro para cada 
habitante.
	 “Temos políticas 
públicas implantadas e 
planejamento estratégi-
co para combater o cri-
me. O Paraná apresenta 
resultados surpreenden-
tes em todas as áreas. 
Reduzimos homicídios, 
mas também trazemos 
progresso ao cidadão. 
Estamos entre os melho-
res indicadores de fur-
to e roubo de veículos, 
com reflexo na redução 
para os custos de segu-
ro de veículos”, destaca 
o chefe do Estado-Maior 
da Polícia Militar, coro-
nel Lanes Randal Prates 
Marques, responsável 
pelo estudo.

METODOLOGIA
	 O levantamento 
foi baseado em informa-
ções de ocorrências de 

furtos e roubos divulga-
das pelas secretarias 
estaduais de segurança, 
nos dados de frota de 
veículos do Departamen-
to Nacional de Trânsito 
(Denatran) e sobre a 
população apresentados 
no site do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).
	 “Neste relatório 
buscamos abordar os 
crimes patrimoniais de 
roubo e furto por dois 
fatores. O emprego de 
violência, muito noticiado 
nos meios de imprensa, 
se tornando o que mais 
afeta a população bra-
sileira, logo depois do 
homicídio, e pela perda 
do bem, que também im-
pacta a sociedade como 
um todo”, explica o coro-
nel.

RESULTADO GERAL 
	 Com relação a 
roubos de veículos, o 
Paraná tem a segunda 
menor taxa no relatório 
comparativo, com 40 ve-
ículos roubados por 100 
mil habitantes ou, em nú-
meros absolutos, 3.061 
ocorrências nos seis pri-
meiros meses de 2019.
	 Ainda quanto 
aos roubos, em primei-
ro lugar no ranking, com 
o menor índice, ficou 
Santa Catarina, com 10 
roubos por 100 mil ha-
bitantes. Após os dois 
estados do Sul estão 
Minas Gerais (taxa de 

48/100 mil habitantes), 
Goiás (62), São Paulo 
(80), Rio Grande do Sul 
(84), Distrito Federal (93) 
e Rio de Janeiro (317). 
“Deve-se observar que 
São Paulo tem uma taxa 
que é o dobro do Paraná, 
e o Rio de Janeiro uma 
taxa sete vezes maior”, 
ressalta o coronel.
	 No caso dos fur-
tos de veículos, no Para-
ná foram 102 casos para 
cada 100 mil habitantes 
(7.832 ocorrências), o 
que dá ao Estado a ter-
ceira menor taxa, junto 
com Minas Gerais e Goi-
ás. No estudo, apresen-
taram maior número de 
furtos o Distrito Federal 
(taxa de 247), São Pau-
lo (153), Rio de Janeiro 
(119). Acima do Paraná, 
nas melhores coloca-
ções, ficaram Santa Ca-
tarina (47) e Rio Grande 
do Sul (91).

FURTOS E ROUBOS
	 Somando as 
ocorrências de furtos e 
roubos de veículos, o Pa-
raná ficou em segundo 
lugar na lista, no primeiro 
semestre deste ano, com 
142 registros por 100 mil 
habitantes (10.893 regis-
tros), ficando atrás ape-
nas de Santa Catarina, 
que registrou taxa de 57 
ocorrências/100 mil habi-
tantes. Dois dos estados 
da lista aparecem com 
taxa superior ao dobro 
da registrada no Paraná. 

São eles o Distrito Fede-
ral (340) e Rio de Janeiro 
(435).
	 “Para definirmos 
o nível de segurança de 
uma unidade federativa 
não devemos observar 
somente as taxas de 
mortes violentas e sim 
buscar comparar dados 
de outros crimes. Po-
demos afirmar que en-
tre os maiores estados 
do Brasil, o Paraná é o 
segundo mais seguro, 
o que se evidencia ao 
analisarmos os crimes 
descritos neste relatório. 
Nossa experiência de-
monstra que, quando é 

feito adequadamente o 
policiamento preventivo, 
os delitos de roubos de 
veículos tendem a dimi-
nuir”, conclui.

RECUPERAÇÃO
	 O relatório tam-
bém divulgou a taxa de 
recuperação durante os 
seis primeiros meses 
de 2019. O Paraná re-
cuperou 6.713 veículos, 
61,6% daqueles rouba-
dos e furtados. Além do 
Paraná, apenas cinco 
estados divulgaram o 
número de recuperação 
de veículos: São Paulo 
(42,2%), Rio de Janei-
ro (50,3%), Rio Grande 

do Sul (44,2%), Distrito 
Federal (39,5%) Goiás 
(65,7%). Santa Catarina 
Minas Gerais e Goiás 
não divulgaram a infor-
mação.
	 “Vamos conti-
nuar evoluindo com in-
teligência e tecnologia, 
investimentos em inova-
ção na atuação policial. 
O cidadão é o grande 
beneficiário dessa segu-
rança de quarta geração, 
capaz de responder aos 
melhores anseios de 
desenvolvimento social 
sustentável”, completa o 
coronel.
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br


